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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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CAPÍTULO 17
doi

PRÁTICAS SEXUAIS DE PROFISSIONAIS DO SEXO: 
PERCEPÇÃO E IMPLICAÇÕES PARA SAÚDE DE 

TRAVESTIS

Franciane Ferreira Costa
Grupo de Estudo e Pesquisa em Populações 

Vulneráveis, Instituto de Estudos Costeiros, 
Universidade Federal do Pará, Bragança, Pará, 
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RESUMO: O serviço sexual é uma atividade 
realizada há milênios. O profissional do sexo 
está exposto a diversos riscos à saúde no 
exercício de suas atividades. Desse modo, 
este estudo abordou uma amostra populacional 
de profissionais do sexo travestis que 
atuam no município paraense de Bragança, 
norte do Brasil, visando identificar o perfil 
socioeconômico, a percepção e os riscos à 
saúde que esses profissionais estão expostos. 
Este estudo de natureza descritiva, com 
abordagem qualitativa e amostragem por 

conveniência, foi realizado com 10 participantes 
usando formulário epidemiológico estruturado 
e entrevista com áudio gravado. A maioria dos 
participantes era solteira, natural de Bragança 
(PA) e atuava no comércio sexual a 7,5 anos. 
Os participantes apresentaram boa percepção 
sobre saúde, porém suas práticas de cuidado 
e prevenção à doenças são muito frágeis. 
Nessa perspectiva foi possível constatar que os 
travestis negociam o uso da camisinha, fazem 
uso de drogas psicotrópicas e de práticas 
sexuais atípicas que representam um potencial 
risco à saúde. Esses resultados reforçam a 
necessidade da ampliação de estratégias e 
políticas públicas voltadas para a promoção 
do sexo seguro pela população de forma geral, 
uma vez que, os clientes dessas profissionais 
são cidadãos comuns que mantem a circulação 
de patógenos na população em geral e podem 
tornar ainda mais complexa ações de controle e 
de prevenção às IST.
PALAVRAS-CHAVE: Profissionais do Sexo, 
Travestis, Saúde, Norte do Brasil.

SEXUAL PRACTICES OF SEX WORKERS: 

PERCEPTION AND HEALTH IMPLICATIONS 

OF TRANSVESTITES

ABSTRACT: Sexual service has been an 
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activity for millennia. The sex worker is exposed to several health risks in the exercise 
of his activities. Thus, this study approached a population sample of transvestite sex 
workers who work in the municipality of Bragança, Pará, northern Brazil, aiming to 
identify the socioeconomic profile, perception and health risks that these professionals 
are exposed to. This descriptive study, with qualitative approach and convenience 
sampling, was conducted with 10 participants using structured epidemiological form 
and interview with recorded audio. Most participants were single, born in Bragança, and 
engaged in the sex trade for 7.5 years. Participants had a good perception of health, 
but their care and disease prevention practices are very fragile. From this perspective 
it was found that transvestites negotiate condom use, make use of psychotropic drugs 
and atypical sexual practices that pose a potential health risk. These results reinforce 
the need to expand strategies and public policies aimed at the promotion of safer sex 
by the general population, since the clients of these professionals are ordinary citizens 
who maintain the circulation of pathogens in the general population and can make even 
more complex IST control and prevention actions.
KEYWORDS: Sex Workers, Transvestites, Health, Northern Brazil.

1 |  INTRODUÇÃO

O serviço sexual é uma das atividades mais antigas no mundo. Na Grécia 
Antiga, ele era um meio de obtenção de recursos, como outro qualquer, tendo sua 
prática controlada pelo estado, com o pagamento de altos tributos (CECCARELLI, 
2008) Na idade média, a forte influência religiosa difundiu largamente a ideia do 
pecado em relação ao ato sexual e institucionalizou o casamento como forma de 
regularizar as atividades sexuais para fins estritamente reprodutivos (BAUER, 2001). 
No Brasil, de acordo com Mazzieiro (1998), a troca de sexo por dinheiro, conhecida 
como prostituição, passou a sofrer o controle por meio da “regulamentação policial 
sanitária do meretrício”, sendo uma atividade bastante marginalizada. Na década 
de 1980, os movimentos formados por prostitutas começaram a obter apoio dos 
agentes do Ministério da Saúde e em seguida, do Ministério do Trabalho e do 
Emprego (SIMÕES, 2010). Em 1994, o termo “profissionais do sexo” foi reconhecido 
durante o III Encontro Nacional de Trabalhadoras do Sexo e passou a ser utilizado, 
abrangendo todos os gêneros, com o intuito de minimizar a discriminação (CESAR, 
2011). Em 2001, a categoria “profissionais do sexo” foi reconhecida pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE) e no ano seguinte foi possível reconhecer, nomear e 
codificar como atividade profissional na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO). 
O reconhecimento de identidade profissional ampliou, ainda mais, a participação da 
categoria em projetos e parcerias com instituições federais (CESAR, 2011).

De modo geral, os profissionais do sexo representam uma população 
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estigmatizada e historicamente excluídas de oferta adequada de serviços de 
saúde e de políticas sociais. As condições de trabalho a que estão expostos e o 
contexto socioeconômico no qual estão inseridos tornam esse grupo de altíssima 
vulnerabilidade à inúmeros problemas sociais e de saúde (BRASIL 2006a). Os 
segmentos sociais que apresentam insubmissões, divergências ou transgressões 
no desempenho da sua sexualidade tem sofrido discriminação social e privação da 
condição de cidadão integro, tendo assim os seus direitos negados, o que acaba 
dificultando o acesso contínuo aos serviços formais de saúde, educação e apoio 
social, uma vez que estes são desenvolvidos para atender as famílias tradicionais 
(BRASIL 2002). Diversos estudos tem registrado as condições de trabalho, as 
práticas sexuais e estilo de vida de profissionais do sexo, entretanto a maioria deles 
foram realizados com mulheres (LEAL et al. 2017, LISBOA et al. 2019, PENHA et 
al. 2012, VILLA et al. 2016).

A situação de vulnerabilidade torna-se ainda mais preocupante com relação 
aos profissionais do sexo LGBT – lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais 
e transgêneros. No caso dos travestis, que exibem um misto de aspectos que 
caracterizam o gênero feminino e masculino, eles enfrentam inúmeras situações de 
clara discriminação no Brasil (FERREIRA 2003). Estudos sobre travestis profissionais 
do sexo tem verificado que além das dificuldades típicas do comércio sexual, 
eles também estão expostos a homofobia e forte exclusão/invisibilidade social, 
econômica e cultural por partes de instituições de saúde, trabalho e assistência 
social, o que aumenta ainda mais, os riscos desta profissão (GIONGO et al. 2012, 
PERES 2004, SOFAL et al. 2019).

No Brasil, a maioria dos estudos com travestis foram realizados nas regiões 
sul, sudeste e nordeste. Longaray e Ribeiro (2016) analisou enunciações produzidas 
por transexuais e travesti no Rio Grande do Sul e problematizou a fabricação dos 
corpos de travestis e transexuais, enfatizando os efeitos produzidos em seus 
processos de subjetivação ao construírem suas feminilidades. Duque (2012), a partir 
de uma pesquisa com adolescentes travestis da cidade de Campinas (SP), buscou 
“refletir a respeito das experiências etnográficas, dos referenciais teórico-políticos 
e das posturas metodológicas no estudo de travestis, envolvendo as temáticas de 
gênero e da sexualidade na contemporaneidade. O autor também problematizou a 
neutralidade científica em etnografias que envolvem “experiências trans”. Garcia 
et al. (2016) realizaram um estudo buscando identificar as representações sociais 
de saúde e as principais desigualdades, obstáculos e desafios vivenciados pela 
população LGBT com relação ao acesso aos serviços de saúde no município de 
Juazeiro do Norte, Ceará. Na região norte, uma intervenção de base comunitária 
buscou interromper a transmissão das DST/AIDS em mulheres profissionais do 
sexo e ampliar o acesso ao diagnóstico e tratamento por meio de ações educativas 
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no município de Manacapuru, Amazonas e estas ações realizadas em Manacapuru 
foram muito bem recebidas pelo público, em especial houve procura e adesão por 
parte de Travestis e Homens que fazem Sexo com Homens (HSH) profissionais do 
sexo no Amazonas (BENZAKEN et al. 2007).

No estado do Pará, as pesquisas direcionadas para a população de travestis 
profissionais do sexo ainda são escassas e, geralmente, abordam temáticas 
relacionadas à violência e à estética (FERREIRA 2009). Um exemplo disso é o 
estudo que aborda a dimensão poética e estética presentes em corpos de travestis 
que trabalham e transitam no bairro do Reduto na cidade de Belém (SOUZA et al. 
2012). Entretanto, os estudos que relacionam as influências das práticas sexuais 
à saúde destes profissionais, mostram-se escassos na literatura se fazendo 
necessário maiores investigações para que se possa conhecer sobre os riscos à 
saúde que envolve estes profissionais do sexo. Dessa forma, este estudo traçou 
um perfil sócio econômico e relatou as percepções de saúde e as práticas sexuais 
empregadas por profissionais do sexo travesti que atuam no município paraense de 
Bragança, norte do Brasil. 

2 |  METODOLOGIA

Este estudo pode classificado como de natureza descritiva com abordagem 
qualitativa (FERNANDES & GOMES 2003). O público-alvo foram profissionais do sexo 
travestis que atuam no município de Bragança, Pará, norte do Brasil. A amostragem 
de conveniência foi utilizada (OLIVEIRA 2011). Para acessar os membros dessa 
população e formar uma amostra, uma pesquisa de campo foi realizada para 
identificar profissionais do sexo travestis que ofertavam seus serviços por pontos 
do município de Bragança, como: feiras, praças, ruas e bares. Pela facilidade de 
acesso, receptividade e disponibilidade em colaborar, dois profissionais do sexo 
travestis foram convidados para participar do estudo e convidar outros membros do 
grupo de vulneráveis. Os critérios de inclusão para participar deste estudo foram: 
autodenominação de travesti, atuar como profissionais do sexo no município de 
Bragança, ser maior de 18 anos e não está sob o efeito de drogas psicotrópicas 
no momento da entrevista. Todos os profissionais do sexo travesti forneceram 
consentimento formal e por escrito de participação antes da coleta de informações. 
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
do Núcleo de Medicina Tropical, Universidade Federal do Pará. 
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Figura 1: Localização geográfi ca do município de Bragança, Pará (PA).

A coleta de informações foi realizada por meio do preenchimento de um 
formulário que continha questões relacionadas ao perfi l sócio econômico, como 
idade, naturalidade, estado civil, escolaridade, religião, renda mensal e convivência 
com a família. Além disso, uma entrevista (baseada num roteiro) com áudio 
gravado foi realizada com intuito de registrar a percepção sobre saúde e os tipos de 
práticas sexuais realizadas. Todas as informações foram coletadas na residência 
do participante, no período de novembro de 2017 a fevereiro de 2018, em horário 
e dia agendado com duração média de 50 minutos, sendo que os áudios gravados 
foram transcritos na íntegra para arquivo do Microsoft Word. Cada profi ssional do 
sexo travesti foi identifi cado com o pseudônimo de fl ores e sua respectiva idade. 
Somado a isso, o estudo utilizou pronome de tratamento referente ao sexo feminino 
em consideração a solicitação feita por todos os participantes.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No total, 10 profi ssionais do sexo travesti participaram deste estudo. Elas 
apresentaram idade de 19 a 31 anos. A maioria delas era natural do município 
de Bragança, declarou ser solteira e adepta de uma religião (Tabela 1). O perfi l 
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desta população mostra peculiaridades interessantes que podem ser consideradas 
como fatores de proteção, principalmente contra a depressão e o suicídio. Mulheres 
profissionais do sexo que moram sozinhas e não possuem contato com alguma 
religião são mais propensas a sofre com o isolamento e vazio espiritual resultando 
em depressão e suicídio (AMAYA et al. 2005). 

Nome Idade (anos) Estado civil Religião Natural
Margarida 19 Solteira Evangélica1 Belém (PA)

Jasmin 25 União estável Católica Bragança (PA)
Gardênia 31 Solteira Católica Bragança (PA)
Girassol 23 Solteira Evangélica2 Bragança (PA)
Alfazema 23 Solteira Umbanda Bragança (PA)
Bromélia 25 Solteira Ateu Bragança (PA)

Lírio 24 Solteira Católica Belém (PA)
Tulipa 27 Solteira Evangélica1 Bragança (PA)

Orquídea 29 Solteira Evangélica2 Bragança (PA)
Copo de leite 26 União estável Católica Bragança (PA)

Tabela 1. Características das profissionais do sexo travesti que participaram do estudo.

1Universal do Reino de Deus; 2Assembleia de Deus.

De acordo com as participantes, o programa sexual mais simples incluía sexo 
oral e/ou sexo anal (de acordo com o cliente), sendo cobrado valor médio de R$ 
40,00 (Amplitude: R$ 20,00 – R$ 100,00). Em média, as participantes realizavam 14 
programas sexuais por semana (Amplitude: 4 a 35). A renda mensal média desses 
profissionais foi de R$ 1.700,00 (Amplitude: R$ 500,00 – R$ 4.000,00). O tempo 
médio de prostituição foi 7,5 anos (Amplitude: 2 – 12 anos). Todos os participantes 
relataram a oferta de serviços sexuais em locais abertos no município, como: feira 
livre, praças, esquinas de ruas, etc. Essas informações são consistentes com as 
características de profissionais do sexo travestis em outros municípios brasileiros 
(GIONGO et al. 2012, ORNAT 2008, SANTANA et al. 2016, SOFAL et al. 2019,).

Os relatos sobre a percepção de saúde foram bastante curtos e superficiais. 
De forma geral, a saúde foi centrada no corpo saudável, porém algumas das 
participantes demonstraram um entendimento mais integral entre corpo e mente: 

“Saúde é tudo! É prevenção contra doenças sexuais”. (Jasmim, 25)

“É poder me cuidar, me prevenir, me sentir bem, e se um dia eu chegar a me 
prejudicar, a minha intenção não é prejudicar outras pessoas” (Orquídea, 29). 

“É se sentir bem, alegre, forte, se alimentar bem” (Margarida, 19).

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define saúde não apenas como a 
ausência de doença, mas como a situação de perfeito bem-estar físico, mental e 
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social dos indivíduos, e aponta como determinantes sociais da saúde às condições 
em que uma pessoa vive e trabalha (OMS 2011). Além disso, a promoção da saúde 
consiste num conjunto de estratégias políticas e tecnológicas desenvolvidas no 
sistema de saúde, para melhoria da qualidade de vida dos indivíduos, além de 
contribuir para a prevenção de doenças (BRASIL 2006b). No presente estudo, 
a maioria das participantes apresenta baixa escolaridade e embora possuam 
boa percepção sobre  saúde, essas se apresentam em diferentes níveis. Essa 
característica sócio-demográfica de travestis profissionais do sexo, à respeito da 
escolaridade, corroboram com outros estudos realizados no Brasil e na Espanha 
(SOUZA & PEREIRA 2015). Além disso, as participantes possuem percepções 
relativamente diferentes sobre saúde e, de acordo com Leitão et al. (2012), poderão 
adotar estratégias diferentes no cuidado com o corpo e prevenção de doenças.

As participantes também compartilham da mesma percepção em relação a 
prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (IST) e apontam a camisinha 
como o método de prevenção mais eficiente. Elas afirmam fazer uso quando 
se trata de sexo anal, mas para o sexo oral não houve clareza nesta afirmativa. 
Entretanto, os relatos apontam para uma realidade preocupante que expõem o 
grupo ao contato com o vírus da imunodeficiência humana (HIV) e outros patógenos 
transmitidos sexualmente, como vírus da hepatite B (HBV) e Treponema pallidum 
(agente etiológico da sífilis), pois o uso do preservativo pode ser negociado com o 
aumento dos valores dos programas, programas com clientes antigos (regulares) e, 
até mesmo, por questões relacionadas a beleza, status social e empatia. Algumas 
participantes relataram também que mantêm relação desprotegida com clientes 
quando eles apresentam exame comprobatório de saúde (como o teste de HIV) ou 
ambos estão alcoolizados. 

“... se me pagarem bem, assim tipo, duzentos, trezentos, mana eu acho que rola, 
mas só que assim muito com medo” (Jasmim, 25).

 “...se eu já conhecesse aquele parceiro há muito tempo e assim, se eu visse 
que ele não tinha nenhum problema pra me prejudicar, aí sim eu ficaria, se eu 
confiasse nele eu transaria sem camisinha” (Orquídea, 29).

 “...ah! tipo assim, se eu conhecer o cara muito né?! Se ele for muito assim 
conhecido, que eu sei a convivência dele, o passado dele, eu me arrisco” 
(Bromélia, 25).

 “...não é todas as vezes que acontece, mas as vezes o boy tem carro e a gente 
não vai pro motel, aí já sabe né? Não tem camisinha e o boy ainda é lindo” 
(Girassol, 23).

Estudo feito com profissionais do sexo apontou que o principal fator de risco 

para aquisição e transmissão do HIV é a flexibilidade no uso do preservativo 

(KOHLER & MASSAQUETO 2017). Outro fator ponto problemático para não usar 
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preservativo em todas as relações sexuais é o uso de drogas psicotrópicas (Passos 

& Figueredo 2004). Neste estudo, as participantes informaram consumir ou já ter 

consumido drogas psicotrópicas, como bebidas alcoólicas, tabaco, maconha e oxi/

crack, durante a oferta de serviço sexual: 

“... às vezes tem homem que chega contigo e pergunta se tu usa droga? ... Aí 
muitas vezes, os clientes pagam pra gente usar com eles”  (Tulipa, 27)

“...durante o programa o cliente sempre oferece: álcool, eu até mesmo já fumei 
maconha e oxi” (Bromélia, 25).

“... já consumi tudo, maconha, álcool, tabaco, pó... na hora que a gente tá lá no 
programa rola tudo” (Copo de Leite, 26).

Considerando as condições laborais das participantes como um fator pertinente 
a exposição às diversas situações de risco, principalmente às IST, o uso de drogas 
psicotrópicas pode trazer consequências que agravam consideravelmente à saúde 
dos travestis, uma vez que o profissional sob efeito de substancias psicoativas 
perderá a capacidade de negociação frente as vulnerabilidades inerentes ao serviço 
sexual, tais como: preço e local do programa, uso do preservativo, quantidade de 
programas e quantidade de parceiros simultâneos em uma mesma relação sexual. 
Essa prática tem sido registrada em diversos estudos com profissionais do sexo 
e indicado como sendo um importante fator de risco à saúde de membros desse 
grupo (PENHA et al. 2015).

Além disso, no decorrer dos relatos situações pouco relatadas na literatura 
foram mencionadas, as quais podem ser associadas uma maior exposição de 
patógenos e ocasionar diversas problemas à saúde dos travestis: 

 “...mana, tu não tem noção das coisas que eles pedem. Chuva negra, chuva 
dourada...mas já é outro preço. Oh coisa... é que eles saiam com prazer de lá. É 
tipo assim, a chuva negra, eles defecam na gente, pode ser no corpo ou na boca 
mesmo. E a chuva dourada, é o número 1, eles fazem xixi na gente” (Margarida, 
19).

Tais comportamentos são definidos por Barros e Figueredo (2014) como 
Parafilias, o que compreende as práticas sexuais como anormais. Por outro lado, 
Benítez (2012) e Abreu (2005), abordam esses comportamentos incomuns dentro 
do mercado pornô, como práticas sexuais bizarras, tendo como principal fonte de 
prazer, os excrementos corporais. A urofilia (chuva dourada ou pissing) é o ato 
de sentir prazer a partir do contato, cheiro ou ingestão da urina durante a relação 
sexual e a coprofilia (banho marrom, chuva negra ou scat) é o ato de sentir prazer a 
partir do contato, cheiro ou ingestão (coprofagia) de fezes durante a relação sexual. 
Segundo Ezeh et al. (2016), comportamentos não saudáveis podem ocorrer em 
relações sexuais entre homens heterossexuais e homens homossexuais, porém 
a medicina e as ciências sociais revelam insalubridade nas condutas sexuais 
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entre homens que fazem sexo com outros homens. Essas práticas ainda causam 
muito polêmica no meio social, muitas vezes sendo utilizadas para discriminar os 
praticantes, como ocorreu no final do carnaval de 2019 por meio de uma postagem 
sobre “golden shower” em rede social (GLOBO 2019).

Embora não se tenha registros na literatura à respeito dos problemas de 
saúde causados por essas práticas sexuais atípicas, é possível dimensionar o 
risco de exposição a diversos microrganismos, uma vez que as fezes humanas 
podem abrigar inúmeros tipos de patógenos, como fungos, bactérias, protozoários, 
helmintos e vírus (BARBOSA et al. 2018).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os relatos dos travestis demonstraram elevado risco à saúde desses 
profissionais do sexo. Apesar delas possuírem boa percepção sobre saúde, suas 
práticas de cuidado e prevenção são frágeis. Empatia, confiança no cliente em 
função do tempo em que este desfruta dos seus serviços, status social e beleza 
foram considerados como medidas preventivas e/ou motivos para não utilização de 
preservativo durante relação sexual. A negociação do preservativo é considerado 
outro fator preocupante em relação a saúde desses profissionais, pois a baixa 
escolaridade, o baixo poder aquisitivo e o uso de drogas psicotrópicas pode levar 
a uma prática de sexo inseguro, colocando estes em situação de vulnerabilidade 
às IST. Além disso, outro agravante verificado foram práticas sexuais atípicas que 
necessitam de grande cuidado, pois podem proporcionar o contato com diferentes 
tipos de patógenos. 

Em suma, este estudo contribui com informações sobre o grupo de profissionais 
do sexo travestis no município paraense de Bragança, assim como para elaboração 
de estratégias e políticas públicas voltadas para esse grupo de vulneráveis. Ele 
também indica a necessidade de executar ações urgentes que possam contribuir 
para a adoção de práticas sexuais mais seguras pela população de forma geral. 
Uma vez que, os clientes dessas profissionais do sexo são cidadãos comuns, ditos 
“homens de bens”, que podem adquirir e transmitir patógenos (como HIV, HBV e 
T. pallidum) para terceiros (esposas, namoradas, parceiras de sexo casual, etc.), 
possibilitando assim a circulação em maior escala de patógenos relacionados às 
IST, tornando ainda mais complexa as medidas de controle e de prevenção a serem 
utilizadas na comunidade.  
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